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INTRODUÇÃO 
 
Este capítulo inclui uma revisão de: 
 
• Função de Sensibilidade ao Contraste (FSC) 
 
 

FUNÇÃO DE SENSIBILIDADE AO CONTRASTE (FSC) 
 
A FSC é geralmente executada quando a integridade da via visual é questionável ou quando estão presentes 
opacidades dos meios. A FSC testa a capacidade do doente para diferenciar entre um estímulo claro e escuro, 
avaliando a percepção do preto no branco. O estímulo de teste é normalmente um padrão de riscas alternado 
entre claro e escuro. Estão disponíveis uma série de testes para analisar a FSC: o Sistema de Sensibilidade ao 
Contraste de Arden, o Sistema de Teste da Visão ao Contraste (VCTS) 6000, o VCTS 690, VCTS 6500 (Fig. 11.1), 
o B-IVA II-SG, o MCT 8000 e o analisador de visão de Terry. O VCTS 6000 e VCTS 6500 são usados com mais 
frequência. 
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Figura 11.1: VCTS 6500 
 
De Eskridge JB, et al, Clinical Procedures in Optometry 
 
O padrão de contraste ou padrão sinusoidal consiste em riscas claras alternadas (luminância máxima) e riscas 
escuras (luminância mínima). O contraste é igual à diferença entre o máximo e mínimo dividido pela soma do 
máximo e do mínimo. 
 
 Contraste = (Lmax − Lmin) / (Lmax + Lmin) 
 
Multiplicando o rácio por 100 obtemos a percentagem de contraste. O ângulo visual entre as riscas é igual à 
frequência espacial.  

 
Quanto menor o ângulo, maior a frequência espacial e vice-versa. Na população normal à medida que a 
frequência espacial aumenta, a sensibilidade ao contraste diminui (Fig. 11.3). 
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Figura 11.2: Padrão de Franjas 
 

 
Figura 11.3: Função de Sensibilidade ao Contraste (FSC): Sensibilidade à Frequência vs. Frequência Espacial 
 

Procedimento 
 
• Paciente usa a melhor Rx 
• A carta de contraste é iluminada uniformemente 
• O paciente é posicionado a uma distância indicada pelo teste 
• O olho não testado é ocluído 
• Pedir o paciente para identificar a orientação de padrões de riscas 
• Identificar a orientação do padrão do círculo da esquerda para a direita 
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• O limiar para cada linha é a primeira resposta incorrecta 
• Registe as respostas numa formulário e compare os resultados com a FSC normal. 
 

RELEVÂNCIA CLINICA 
 
Qualquer doença que danifique uma parte do percurso visual tem o potencial para afectar a FSC. Quando um 
paciente manifesta uma perda nas altas frequências espaciais, está intimamente relacionado com uma 
diminuição da AV. Quando um paciente manifesta uma perda nas frequências espaciais baixas ou médias, 
está relacionada com os défices de mobilidade e/ou reconhecimento facial.  
 
 


